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Cironica OccipeNi 

À estada de ELRei D. Manoeino Bussaco com itos dias e o seu manifestado de a passar ali uma temporada em Cá ata à aquela estania a a 
ão de muita gente que até agora p importar para nada com tão fornoso trecho de 
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pódem muita vez, máu grado seu não 
saber aver politica, mas são sempre aptos para. faxer a moda, Se o Senhor D. Manoel tomar à 
peito o proposito de tornar o Bussaco um ponto 
Gerto de vilegiatura aristocratica, d semelhança 
do que seus avós fizeram de Cintra, nada lhe será 

fail, Volte lá para O anno, tome à ir no 
seguinte verseha que chorme pulo de 

dará tudo aquilo, quasi que num abrir e ichar de olhos. oO E abese o. que é o Bussaco. Os seus encantos têm sido celebrados e as suas virtudes gritadas 
dos quatro ventos por quantos alguma vez pene- fam nos seus recondits recesso, beberam das 
Stas fontes, respiraram o ar parissimo que se cõa 
“través dos seus abetos e dos seus cedros secu- 
Jaes qu deveram 4 exuberania da sua vegeta. ão « á miraculosa eficacia das suas aguas à re- Mabilitação d d a ação do organismo depauperado. Cantada por poetas, descripta por investigado: tes pacientes, celebrada em livros e jornaes na- 
Sonaes o estrangeiros: por egual amada dos co 
ações. romanticos e dos espiritos práticos, das almas mais sontadoras é dos sabios mais postti- 

à matta do Bussaco já não precisa que se 
reçam as holeçã, nem que le estom or 
vos. O que ella precisa, agora, é que lhe 

Aproveitem esses atracivos casi belezas, — ste respeito vem à alo de foice a opinião 
le um jornalista inglês o Sr. Smith, de Londres, Sollaborador da Revien of the Reviews, que foi 
ecentemente nosso hospéde, e que delirou pelo ssaco, onde não se deixou ficar sonhando todo. 
9, Feto da vida por o chamarem é realidade os 
tus compromissos e negocios. À primeira impressão. do St. Smith ao chegar 

de que nunca tinha estado em 
logar mais. propício para. absolutamente nada 
far Cone atas dante ireapiçar O art 
ante, olhar com admiração para o scenário, € 

m um alto de verdadeiro Fepouso dia el cidade mem trafego 
nas provida à que perturbe o socego 
Su vicie à atmosfera, Do cume do monte, imme 
tamento por detrás do palacio e hotel desruto 

Nina vista que se alonga desde o mar a oeste até 
primeiras montanhas de Hespanha, esbatidas TO horisonte para leste, Para o sul, Coimbra, à 

amiga cig ersitára, e o valle do Monde: 
EO para oeste e norte uma longa cadeia de mon- fânhas cobertas do, verde intenso dos pinheiros. 
São estas florestas que, conservam o ar delício Samente fresco que aqui ha no verão, e quebram. 

& força. dos ventos frios no inverno. À extensão 
las vistas panoram montanhas, torna-se impossivel às Ondas do oceano. E todavia, aperar de serem 

| antas, não se experimenta a sensação de estar Jesoner deito reias, mao, pelo contrai, à E 
le uma liberdade infinita» 4 Paostro DO EscuLTOR Costa Mora (sontiso «fSto 56 com respeito ão bem-estar é á paisa Fan aaa Mor caso) 

fem. Com relação á exploração do Bussaco por tografia 
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alguma empreza que tome o caso a sério, mas a 
Sério, o Sr. Smith alonga-se em considerações tão 
carinhosas para nós, como se ellas emanassen 
da propria Sociedade de Propaganda de Portu- 
gal, “Vejo — escreve o intelligente jornalista — que 
à primeito passo para o desenvolvimento da ri- 
queza em Portugal, é em especial das. 
como sua fonte de primeira abundani o 
darem os governos as maximas facilidades ás 
emprezas exploradoras, Mas afigura se me tam. 
bem que os portuguêses pouco ou nada sabem 
de taes negocios. Deveriam, como 0s japonêses, 
receber de braços abertos todos aquelles que se 
prontificassem a dar-lhes as. múito necessarias e 
uteis lições que precisam sobre tacs assumptos Isto. digo eu à julgar só por o que observo no 
Bussaco, So deixam falhar 0s hegocios em con- 
sequencia de restrições importunas e contrapro. 
ducentes, então adeus esperanças de resultados. 
optimos > 

Depois, alludindo incidentalmente ao muito 
que nós temos para fazer em outros pontos do. 
paiz, outras estações de aguas, de inverno, de ba- 
nhos de mar, de grandes altitudes para trata- 
mento qo ar livre nr à neve e o sol como em 

avos Platas, accrescenta; «Pelo que respeita ao 
dinheiro preciso, elle apparaceria por empresti- 
mos faceis, desde que os individuos que preten- 
dessem pôrse á testa das emprezas provassem a 
necessaria capacidade e experiencia » 

Dirse-ha que o Sr. Smith não nos dá nada de 
novo com as suas aliás judiciosas considerações. 
Talvez seja assim, mas não é dlisso que se trat: 
O redactor da Review of the Reviews diz nos 
je estamos fartos de ouvir e reptit, mas o, 
É egualmente certo é que nós insístimos em fa ouvidos de. mercador de cada vez que tães às- 
sumptos vêm á baila 

Um errado amôr.proprio dá nos ainda hoje a 
convicção de que não precisamos do estrangeiro 
senão para o depennar, com à intervenção sem- 
pre sollicita do catraciro, do bagageiro, do hote- 
eiro, e tamos outros sto acontece comosco 
num” tempo em que todos os outros paizes atra Zados, e alguns dos que mais se adeantam, como 
esse admirável, surprehendente Japão, ainda hat 
pouco citado, tratam afanosamento de chamar a 
si tudo quanto do progresso dos outros possa aerlhes adaptavel e a aproveitar. Veja se po 
exemplo o Brail, cujo parlamento discute preci 
samente agora senão de sr llemães ou franc 
ses os officiaes do exercito a quem se deva 
tregar à instrucção dos soldados da Repubi 
Vejase a Argentina, quo está pedindo às ações. 
superiormente cultas da Europa o favôr de lhes 
darem, pela palavra dos seus mais eminentes ho- 
mens de saber, à lição da vida inteligente. Todos 
os dias estamos vendo a noticia de que a França, 
à Inglaterra, à Allemanha, à Italia, à Hespanha. 
embarcam para Bueios Ayres Os seus grandes 
mestres, Veja-se inalimente como à propria In- 
terra se preoccupa com os processos que a anha ulílisa no seu engrandecimento com 

incumbindo, aos seus homens mais en- 
tendidos o estudo de taes processos, e à busca de. 
novas fórmas sob que lhe seja possivel adapiá- 
los ás suas proprias condições. 

Nós pensamos que 0 estrangeiro só deve ser 
attrahido a Portugal pela roleta, pela paisagem é 
pelas graças do Sr. Mendonça é Costa, Depois de 
O apanharmos cá, O resto é com quem melhor. 
póde inventar o que se lhe ha de fazer para que 
elle cá não volte. 

Póde-se dizer que só ha um estrangeiro que 
nós aceitamos de bom grado, a quem abrimos 
fraternalmente os braços, com quem nosidentif- 
camos de alma e coração, por quem temos, em 
Summa, um verdadeiro fatacas, Esse estrangeiro 
é o gallego. Mas ainda assim, é preciso que elle 
se nos proporcione sob a fórma do moço de fre- 
tes ou do Cozinheiro de casa de pasto. Assim, 

E verdad» seja: ninguem mais competente nos 
podera dizer como se fáz uma mudança a pau e 
Gorda, ou se tempera um mlho 4 hespanhola; 0 
e, tanto uma como outra coisa, ainda tem que 

Se lhe diga É 
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Monumento ao actor Taborda em Abrantes 

A bri villa de Abrantes assina 
ada por tantos feitos de bravura de seus habi- 
tantes, que por elles lhe deu foral com grandes, 
   

  

O OCCIDENTE 

privilegios, D. Affonso Henriques, em 117 À valênte defensora da terra portuguêsa, q 
ústentou. incarniçada luta durante seis mezes, outubro. de 1810 a março do 1811) em que as tropas de Massena lhe poseram cêrco, vencendo po? fim heroicamente 0 inimigo que fugiu para Espahta, veiu agora juntar mais um brarão que a enobréce e bem a póde orgulhar, levantando 
um monumento, ainda que modesto, á memoria de” um dos seué mais gloriosos filhos, Francisco Alves” da, Silva “aborda, o genial actor, que ali nasceu a 8 de janeiro de 1824. Com prazer registamos este facto, que não é seguramente dos que, menos ilustram, A nobre vila, que assim rende justo preto áquelle grande 
Actor em que não sabemos que mais admirar se 
O seu, genial talento de artista, se as suas raras. qualidades de homem de caracter, bom na ver- 
dadeira e pura acepção desta palaviá Ainda. bem que os briosos abrántinos não es. queceram o seu conterrâneo, que. tanto os hon- Zou, que tanto honrou à art, que tanto honrou a oii portuguesa, Aida Des e alantaram 
à prestar homenagem ao maior actor português, 

isboa, onde foi o pt LH de 
Suas gloria, ainda espera cssa homenagem. Não admira que nesta pequena Babilonia, onde as atenções se repartem e se distraem para tanta cousa, o velhinho Taborda, como à actual ger 
cão 6 conhece, corra o ro do esquecimento, Se aquelies que ainda o apresiaram no apogeu 
da sia. gloria, não aeudirem à perpetuarem-lhe a memoria no bronze de um búnto, que mais não possa ser, num recanto da cidade, ocorrendo nos 
Indicar o largo da Abegoaria, pot ser 0 mais pro. ximo do teatro do Gimnásio, que foi o pálco em aque ele se estreiou e que ele mais amou. Ô monumento agora erigido, é mum jardim em frente do teatro de Abrantes que tem & nome de Taborda, Foi bem escolhido o local, “Aquele teatro pertence a uma sociedade prés- apso sr de Francisco Solano de Abre, o qual convocou a assembleia geral para deliberar Sobre à melhor maneira de perpetuar em Abran 
tes à memoria do notavel lho daquela vila. Essa. astembleia. reuniu em 21. de março de 1909 e elegeu. uma. grande comissão compósta 
dos srs. coronel Luiz Guedes, João Vieira e vates, dr, Prancisco Eduardo Solano de Abre Raymundo José Soares. Mendes, Antonio A guito Salgueiro, Aurelio Neto, Jogo de Oh rins, Manuel Caetano da Silva, José Men Ribeiro; João, Marques Pinto, Ábel Hipolito, dr. Alberto. Campos Melo, dr. Antonio. Apoli náíio E, da Silva, Oleiro, Antonio Farinha. Pe- réira, Francisco Egydio Salgueiro, M 
Oliveira Neto, Dr. Ramiro Quedes e Jesiis Baprsta! grande comissão elegeu por sua vez a comissão executivo composta de cinco membros, Srs. de, Solano de Abreu, Abel Hipolito, Aurelio 
Neto, João Pinto é Antonio À. Salgueiro, tesou- 
reiro: Abriu-se a subscrição que recolheu alguns do 
nativos importantes como foi o, de Sua Mages- fade EI Rel D. Manuel e Rainha Senhora. Ame. que subscreveram com 808000 réis O primeiro 8900 réis a segunda, da sr. Casimiro José de Lina 508000 “réis do “sr. dr. Solano de Abreu 258000 réis, da ar* condessa de Alf oSodo réis asim como do sr. Vicente Th te Além disto tem-se renlitado recitas no teatro 
Taborda. em beneficio da subscrição, e feito venda de produtos agricolas dos socios do Sind. Cato, conseguindo se elevar os fundos a uns 
Goo8oup rés A mesma. comissão, tratou com o habil escul. 
pror sr: Costa Mota (Sobrinho) O faser o mon. mento, do qual apresentos. o. projeto, que foi aprovado, Himando-se o contrato em 26 de ja neiro deste anno, devendo custar o monumento 8508000 rés, além do cabouco é sua colocação. O monumênto, como se vê pela gravura que publicames, é bastante elegante ná suá simpici 
dade, sendo a column e atributos em marmore é" busto em bronse. E bem composta a base, É o busto bem modelado dando à expressão real do grande actor, no ultimo quartel da vida, com toda a amoravel simpatia que seu rosto desper. 
tava. Na base é frente do monumento Iê se à se. 
guínte inscrição: 
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AO ACTOR TABONDA. 
NASCKI! MODESTO ABRANTINO 

MONHEU GLORIOSO FILHO DE PORTUGAL 
Na parte anterior: 
MRIGIDO POR SUNSCRIÇÃO PUBLICA EM IQ1O) 

  

Embaixada aleman a Portugal 

  

No dia 23 do corrente chagou a Lisboa S. A. 
o Principe Frederico Leopoldo da Prussia, por- 
tador das insigaias da Aguia Negra, com que. 
S. M, Imperial Guilherme 11 agraciou a El-Rei 
de Portugal D. Manuel IT. 

Sua Alteza chegou no Sud Express ds 11 hos 
ras da noite, á estação Central do Rocio, onde. 
cra esperado por Sua Magestade ElRei D, Ma- — 
nuel e por Sua Alteza o Principe D. Affonso, mi- 
nisterio, alguns ministros de Estado honorarios, 
governador civil, casa militar de EbRei, ministro, 
da Alemanha, etc. A guarda de honra era feita. 
pelo batalhão de caçadores 5. 

Feitos os cumprimentos e apresentações, S. A. 
o Principe Frederico Leopoldo seguiu com a sua. 
comitiva, em carruagens da casa real, seguidas. 
de um esquadrão de cavalaria, para o palacio de. 
Belem, onde ficou hospedado. 

Sua Altera o Principe da Prussia, Joaquim Car- 
los Guilherme Frederico Leopoldo, é filho” do 
Principe, Frederico Carlos Nicolau e Duquêsa. 
Maria Anna, Nasceu em Berlim à 14 de novem- 
bro de 1865 é casou em 24 de junho de 1889 com 
a Duquêsa Féodora Luisa Sophia Adelaide H 
Jiqueia Amelia. E primo do Imperador Gui: 
Acompanham O imperial embaixador cinco ofi- 

ciaes em que se inclue o coronel Hetzel, coman- 
dante do regimento 115. 

Esta embaixada de Sua Magestade Imperial 
Guilherme 11, mostra não só a alta consideração. 
do Imperador da Alemanha pelo Rei de Portu 
gal, mas ainda quanto são cordiaes as relações, 
entre os dois paises, o que é muito de apreciar. 

Na recepção solemne da embaixada realisada 
ho paço da Ajuda, no dia 24, foi observado 
todo o ceremonial da côrte e do protocolo, com. 
todo o luzimento das grandes solemnidades, com: || 
parecendo o ministerio, o Nuncio de Sua Santi- 
dade, o Patriarea de Lisboa, grandes do reino, 

  

     
  

    

  

  

       

  

  

  

  

ros de Estado honorarios é toda a casa mi- 
ar e civil de EL Rei 
Pelas 2 horas chegou Sua Alteza 0 Principe 

Feederico Leopoldo com Gua comitiva, ouvindo 
se no largo da. Ajuda tocar o himno alemão à 
banda do regimento que faria a guarda de hon- 
ra, Às carruagens foram chegando, após o cs 
quadrão de cavalaria que as precedia; na prime 
qa vem dois oficiaes da comitivaicom o ar. te nente Costa Veiga; na segunda vem um titular € 
um médico que formam parte da embaixada, o 
primeiro traz sobre os joelhos uma almofada de 
Velido com às armas imperi 
e nella descança as insign 
martelinho de ouro 6 ui 
fa do Imperador para ElRei; acompanha-os 0 
ar. coronel Antonio Costa. Na terceira e ultima 
carruagem vem Sua Alteza o Principe Embáixa- 
dor com sua farda de ofcial'e a banda das duas 
ondens, Acompanha-o o ministro da Alemanha, 
barão de Bodman. Esta carruagem é acompanhada á estibeica 
pelos srs: capitão Ferreira da Silva é tenente Ri- Beira de Menezes, Um outro esquadrão de cava 
laria fecha o cortejo, 

Sua Alteza é recebido á entrada por Sua Ma- 
gestade ElRei e Sua Alteza o Principe Real. 
ASocam se os cumprimentos e forma-se 0 cortejo 
que se dirige para, a grande sala do trono, Por 
entre as alas de archeiros com suas fardas mati- 
zadas é alabardas reluzentes, 

Grandioso, soberbo espectaculo que. naqueile 
momento se apresenta nos olhos. TElRei sóbe no trono é o Embaixador, fazendo 
uma venia, aproxima-se: LÉ a mensagem de que 
é portador e por fim tira de sobre a almofada às 
insígnias da Aguia Negra e coloca-as no peito 
do soberano, fúzendo mensão de as pregar com 
o martelinho de quro, O monarca português lê, então, o discurso em 
que agradece à honra que Sua Magestade o Im- 
perador da Alemanha é Rei da Prússia lhe con 
ere e que tanto o desvancce a Elle como & 

ção de que é chefe, vindo a estreitar mais à 
misade dos dois povos, terminando por. fazer 

votos por toda à família imperial aleman e pros- 
“leridade de seus Estados, 

A's nove horas da noite foi o banquete de gala 
no paço, das. Necessidades, de 61 Convivas, has 
vendo os brindes do estilo. 
À ordem da Aguia Negra é das mais antigas 

do velho reino da Prússia. Foi fundada em 18 de 
janeiro de 1701 por Frederico, Eleitor da Prus- 

pará prepetuar a memoria da sua coroação. 
de'Rei realiada na vespera. A insignia é forma 
da, por ama cru sobre uma larga fita côr de la 

  

  

  

  

      
  

  

   s bordadas a ouro, 
ja Aguia Negra, um 

carta lacrada autojgrá: 
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LDO, DIRIGINDO-SE EM CARRUAGEM PARA O PAÇO DA AJUDA — CHEGADA AO PAÇO DA AjuDA 

   

  

Etruria e, finalmente, o terceiro, ficaria 
da França, áté a paz geral, 

Para realisar este tratado, mandou, Napoleão, 

  

sobem as suas alvas espiraes, evolando-se do no- re 
bre thuribulo de uma consciencia grata e per. di 

andes — dendo-se nas purissimas regiões. dos espiritos. 
Tem grandes e immaculados. um exercito a Portugal commandado por funot 

Abençoadas expansões que, sem à menor resistencia, entrou em Lisboa 
ne iniciativas que, tanto, vibram as mais em ão de novembro de 1807. 

E ima s foras do corbção e que nos fazem des- Na vespera, finha fugido. vergonhosamente 

       divisa Sum euigue, 
conferida aos principes de sangue e 

idades nacionaes e estrangeiras. 
só um grau 

Sua Altera o Principe 

  

       
  

         

    

   

  

     

  

       
           

             
  

sitou no dia 25 as Rainhas Se 
no dia 26 as Rainhas Sera eondo na viar 08 cançados olhares deste mundo de atror |. para o Brad, o principe regente, À João st 

com ELRei. Va eavidado para essas estancias consoladoras, — protecção de uma esquadra inglêsa. Portugal 

o e o dia 26,0 Pantcon Realide Onde à alma so rotempera como exteriuado caras con entregue aos (Ui do a ui | 

'S. Vicente e colocou cordas nos sarcofagos de — vâncito em oasis deleitosa sidida pelo marquez de Ab atribui. 

Di isente e Co o O e nipe: | Desde 1907, que atravessamos um periodo cx, | cães definidas, Sirigiia poi do Rio de 

ios e do Principe D. Lais Chip | qoniantento honroso Para à nação portuguêsa Janeiro, enviadas, por case principe colando, é 
OS O, centenário da Guerra Pein antipolíico, que tão ridiculamente no 

ea ofereceu um jantar a Bl. suar nára em tão angustiosa situ 

paço de Belem. Be facto, uma das paginas mais sugestivas da Junot, entretanto, dispu pobre Lisboa, 

O gui Erpressido dia” bina patria, é Miau se refere a cação Idéia | À dus vonade & com jo mais revoltante Giotto, 
         

   
Di teneral mandava. afixar, nas ruas praças, uma procla 

Ee mbdo bem cruel, à csse conquistador ins 
o ão dão impunemente da fiber. cHabitantes de Lisboa! 
So Sbt de na io: boa pese, 1, e córco ae e na js cida 

CRNTENARIO DA GUERRA PENINSULAR nd, ar com io seca dr gooia uoo qu iluenca maligna dá dogitera. Na che 
com largo periodo de o piada Há principe, aliás respeiavel pelas atas vinudes dei 

Gê Louse arrastar pelos. conselheiros péridos, de 

  eos ndo: titanicas contra os marechaes do mi 
  sas despesid: 

Se muito agradado de tudo da encantadora Cintra 
      

  
  

  

          

    

     
historia inflexível, na tela que enthusiasmi 

De 1907 a 1910 na pedra que eternamente perpetúa que era cercado, para ser, por elles, entregue aos 
VE ca á d ostenta nos plinos do Bússaco, sets inimigos; dtreveramise à assita o, quanto 

  

mario, manifestaçõos de agrade: . asse obelisco encimado por uma estreila E Qua” Segiealiça pessoal os seus vasóalios não 
saçõos de abra a monumento modesto, im mas eloquenti foram tidos em conta alguma e, os vossos int 

co de ob, pro de atado ego de res fr picados 4 hi de ve pr 

E na raça de bravos 4 menário da Guerra «Moradores de Lisboa! vivi socegados cm 
8? 4 ma obrigação de santo vossas casas; não rececis cousa alguma do meu 

        
      

  

  

   
    

  

gens,           

  

—fspissentam, css festas clicas sem Peninsular imp ss j i 

e justiça, apanagio das sociedades verdádeira- — patr Exercito mem de mim : os vossos inimigos  só- 

Ha É "Assim como a religião tem as suas solemnida- mente devem temer-nos.» A 

mente cultas 
Com o progresso natural do espirito humano, 

essas commemorações são indiscutíveis deveres honrar com 
ar brilho e realce, «O grande Napoleão, meu amo, mandou-me 

eu vos protegerei.» 

  

des à que todo o crente deve 
E anifestações de fé, assim o para vos protege! 

  

           
     

   
       

s Comemorações são indiscuvel cão cimo, religião não menos augusta, tem as atas 

Feios para honrar condigoamente o que lhe nacional, que precisa e deve pôr em evidencia, messas (é francesa) e inflamado no mais ardente 
E Se e cd paiotamo e ta tais sympatbica rebeldia, er 

aros merecimêntos— para retemperar. for 
paca emo colieivo da mação, para que se não gueuse indignado no Porto, em 6 de junho de 

esqueciam-” Saspoea que deflice quem) foto e poderosos. 1808, propagando à revolução mis provincia 

  

é exemplo e lei, modelo d 
ou revelações de altissimos idenes 

Outrora, desprezavam se, em vida 
  

           
   

  

     

ava giperiri. — elementos, em, de vitalidade do norte e rebentando, depois, no Algarve. 
o cestos com lamimaval indi (O imalor «/0 máls ambicioso gene “Junot reprimiu-a cruelmente praticando, os seus 

dd, Como se encâravam, com laimavel di” O idea, coroado, or mezeê do desino, — aubalicmo, verdadeira atrocidades, 
Gia, Vis de sebo pnibcnão DOG Ta A da Fiança Nope Moiaase dos O poser ola Ar Welle dee 

nte veta: quo de NWelimbton, aproveitou essa inaureição 
ir desdem era amoeda pois de pôr em cheqt 

  

a ou um sorriso de   cêsas, auxiliando os 
   

  o que sa pagava o mai lo serio OS o POr gula, mona. para combater ds tropas irancêsa, 
us te pago Gu SO e a eia poderosa ensideu due devia mas, À — pertagutos o, deseenarcando né bei E 

vos, alcançou 'as vitorias de Rolica e Vimeiro, 
o enanosimpo: nossa peninsula, à 

em que todas as... cio de operações, corbadas pela convenção de Cintia em que 6 
cio de operado aos RI. serio napoleonic teve que craciar re, 

ousa decor aliado O, o allegando” dela fásir presos a ada EO José tambem 

Senca aAgrad dc com a Hespanha o celebre tratado de em movimentos felizes, conseguiu dominarihes 

ses sagrada O queimados pela na: Eonfpeblea, pelo qual se dividia noso pais. as ambições 
o eo nte o ais Goa em tido estados: Ui pecebcai do à anta no 
sã og, cm nr dl dos ea Gts OS Canin PES da Par; OU, do rop não te dra por vio 5 em ão ei 

bre sentir, realisam se festas 
mentes, verdadeiras apotheos 
classes  sociaes, desde o modesto operario no 
douto academico, do simples plebeu ão nobre fi terra, 
dalgo, do vassallo ao rei, procuram pagar gosto 
sa e enthusiasticamente Uma divida sagrado, 

          
  

       
           
       

    
     



À viagem de circumnavegação do crusador «S. Gabriel» 

Sua visita á colonia portuguêsa em Honolulu 

  

  
  

Desescanaue pós manonenos no 15: GanaarLe mu Honguants= O aPiêNico ma na Di Mart Vira DA Croane De Hompuns 

0.5, Gus na viagem que fez agora de itcamaavegação vio, entre outro ports, o de Honolal onde vive uma importante colonia português 
É facil calcular 0 olsorio, à alegria Com que al Jo recebida a viia de um novo de uerra porluguê. içada no lope de seus mastros a bandeira dos quinas, iremulando dos ventos, como que a saudar 

aqueles filhos de Portugal que al vivem latando com o Irabaio e com as saudade da lerra em que naceram. À palria não os couec e as vistas de lato milhares de porteguties poderam por alguns dias 
ftasem-Se na sua bandeia, como numa: visão da palria querida que antas veçes lhes terá porgado seus sonho 

Tionolaa É ama idade das ilhas do Hawai, pertencente dos Estados Unida da America do Norte. À cidade é plana no meio de uma fsrsta de arvores trapicas, vivendo sob um clima muito egual « teme. 
pesado, mas escestvamente lumido no inceno. O deu poro firma uma mognifea enteada É je pen de eclo de alguns traseilantcos que faço carteira entre o Oriente e à America do Nori, ancas 
ando importante comercio dos produtos naurats de lh principalmente a asucar, cajé e madeiras. 

Pa para eua terra que tada alguns annos tem havido uma. corrente de inigração de porlugdses dos Após, que lis vão entregar aos mois ads « arduos abalos dos campos é que a custo he com 
pensam sis foros. Ena co à eacidade que desingue or porlaguse [ra da mãe patria, alguns fem conseguido estabelecer-se melhor e a colonia fem progrédido em cérca de asso0o portugues, com 
a aci tes de soccurro mal, q Lasitana é à de Sinto Anloio. e um jornal em portugués pera defesa ds interested colonia 

“bosta do cruçador 5. Caamit, no porto de Honolulu despertou p maior enluicamo na colonia porlaguésa, que logo tratos de preparar recepção festiva aos seus compatriotas. organizando para ese 
im ço ado sob” presidenia, de um. doi membros mai considerados da colonia sr. A. D. Cato, De faco  recpoto não podia ter sois carinhosa, pois os nes laio marináiros foram acnltidos 
a ias Fotos em tda e idade. Ao desembarque speranaos no caes alêm de numerosos menbros da colonia, a guarda nocional que les fez  contienca do sil. Entrados ha cidad. pr toda à parie 
a ea Mntero entao, e, emquonto a ofeialidade era convidada para varios banquetes, à população colonial con Jralenism com as marinheiros, proporcionando-lhes alegres diversões, Um dos mais 
er sin a 00 voe Ria, 0 qual esta em labaração apresentando um especlcalo surpreendente para os marinheiro portugues. Membro d comércio eras da colonia té os ci ht 
frabalhadaes todos acompanharam 0 visitantes águelin diversão o 

ou pio a ha de Maia, em Velo. ande Pouve um apito». promorido pelas senhoras da colnia e que encantou as mexa marinheiros As senhoras Ieceram grandes colares de lres noláres 
com que estara da aidoes e marinheiros do 8: Ghana: men e senhor lodo empunhavam bandeirinhas português que them seu altar em coda coração am som de banálina e vilas 4 canlarom 
canções de Portugal. que por momentos traniporlaram aquelas almas ao ceio da mãe patio. 

ão ei tm profadas dades. que Todos o fi se afastaram, lesado cada qual sue recordações queridas do muito carinho que al s acolheu, deixando os nos idos na faina ds seis trabalhos om 
que lo grampeando a vida, Como lhes deveria retemperar o animo des labios filos de Porlagal à vista de um navio de guerra porlagués. facto de que não ha memoria naquella colonia! 

Pois qu cias visitas ve suedam para honra dela noção e de seu filhos que por esse mundo formam colonias já ão importantes com a de Hola. 
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Dasasceno Nus. 

E E 

Digressão pelo oeste do Algarve 

Suuuanio: Partida para o Algarve. — A gran- 
“ingidade da paysdirem alentejana — A maior 
din do mundo. =" Evora, museu de arelite- 
Enura, = Sobreiros semelhando supliciados. — 
rigaes é mais trigaes, — Eiras alemiejanas. 
E forro de Beja — Porde-se um par de luz 
as. = Estações de Lá vem um. — Salvé, Ouria 
quer Viver feli e independente —A alterosa. 
Soáeia do Monchique. = Semelhanças com a 
passajgem da região pyrenaica. — À Foia ao 
Homes mtum «púitdo solo = Estas, neniplias 
reste covadilias floridos — Emjim no Algarve. 

  

  

  

  

  

  

    

  «Senhores passageiros, o comboio vae partir 
paia o Alemtejo e Algarve!» assim nos gritava o 
Pregoeiro da estação de Pinhal Novo, por uma 
Einda manhã do passado mez de julho. Ta tomar à transitar pelas terras transtagânas e de novo pela região do oeste algarvio, visto que o mosso fito crá atingir Lagos, aonde o ver- ço ofical de examinador m : “Enquanto o combo se vae afastando da al- 
terosa Palmela, que se recorta á distancia, com 
o seu interessante castelo, nós que temos per. 
Sorfido grande parte do pais, vamos notando, tom 
S$ Tosaés botões, quanto Portugal apezar de pe- 
queno no mappa: europeu, É bastante variado de 
dBpestos paysagistas, podenido se afirmar, que cada. 
Provincia tem seu cunho especial, umas ridentes, 
uras mais agrestes, mas sempre Variadas; assim 
Etgoreente todos citarem a monotonia da terra 
alemtejana, « a formosura da do Algarve, 
Encont Geta sta porém quanto ao Alem. 

tejo, que ná parte norte principalmente para à 
eira Me” Mamede, proximo a Portalegre, é 
isstânte pitorésca na. parte “central e sul são 
hitimente repetidos o interminavei os aspectos, 
deamendendose afelies. porém, um curacter dê 
deabaiosidade, no sentido da vastidão horisontal, 
Bardo vejo encarecido; as terras a enormes. 
Gp bes? que se avistam de qualquer io um 
e dl ievado, esfumam se sempre num 

  

  

  

    

  

  

O OCIDENTE 

delicado asulado, ou arroxeado, conforme a hora 
do dia, lembrando o mar. Est considerações. oocorriam-me emquanto o comboio lava atravez da vastidão d cngemedor de vastas cul & o chamas estas seguindo pela nossa direita, emquanto pela esquerda deconcinm  Kilometos de uma vinha interninavl, entemelada de infos sobe rinhos (chapárros), plantados em quiconce, sto 
& estabelecendo alinhamentos em todas às dire- 
chões dos lados e dingonaes do quaiirado Essa plantação gigantesca era à maior vinia do mundo, ao Poceirão, e foi estabelecida pelo atroo do prócere « seu proprietario José Maria dos Santos; é devido à colostal vinha, que o povo. operario da capital bebe agora vinho de uva ba rito, em vez do vinho de mia elo, arranjado nos ãemárens do Poço do Bispo, uma especie de vi- nho para preto, imbebivel 

NO emtioncaimento “da Casa Branca, vem jun- 
tarem se tres combulos, o nosso, 0 de vola do 
Barreiro e 0 de Evora; temos agora ocasião de 
admirar as tngnificas e poderosas locomotivas, 
que os febocam, todas do mesmo typo, formadas 
lr enormes caldeiras horisontaes de Secção el: 
pica, com curtas chaminés, tendo montados às 
chassis sobre cinco pares de rodas, semelhando o 
conjunto formidaveis inécios sobrenaturaes;to- 
das'ellas com os seus numerosos metaes de ma- 
nobra relúzentes, tendo os cabeçotes destacados 
à vermilhão da China. ; Retinem os toques de partida par o combo de Evora.  prepassamime pela memória 0s seus 
Notabilisihas monumentos arehitetónicos, de- 
monstraivos da sua antiguidade histórica 

'Gomo que revejo na imaginação as Delas rui 
nas do templo de Diâna, a Joia clássica da penin- 
Sulas os verustos altos arcos do aqueducto de Ser- 
tGrió a curiosa capela românica de S. Bras, com 
ds séus arcos, botaréus e ameias; a mágestosa € 
caracteristica” Sé ogival; a ornamentada fachada manvelina da egreja des. Francisco; e a barôca irôntaria do. quartel da Graça; sé o seculo xx não ficou ali vinculado com mais um momumento duradouro, que poderia muito bem ter ido, em idade tão rca, à moderno teatro, aliás intros 
Sante Internamente, dizem nos, mas co exterior 
É da maior banalidade. imaginação ainda nos sugére Extremos, com a sua bela é elegante torre de menagem, toda 
de marmore, tendo cingida à alegre vil, por um Cinto de mutaltas, « Vila Vicosa com asia enor- 
me tapáda e os amplos paços brigantinos. À vista 
Eros ditanida, porém, agora, para Uns clsrs, 
que se prolongam, ao long, sobre os quars se os 
cata Alvito, com 0 seu palácio acastlado de 
Do João 11, 'que um famoso artista vencaiano, o 
Sansovino, expressamente contractado pelo ósso 

ande rei, veia aformosear com os scus delica- 
dlissimos gi otescos De vez em quando a linha vae atravessando 
sobrejraes, outras veses vêemo 08 vastos monta. 
dos destas productivas arvores & distancia, co- 
brindo enormes espaços de terreno; temos octa 
sião de ver agora bem de perto, aquelas gran. 
de decore de folha mendiha, em toda à Sia pujança, grande parte já com à cortiça tirada em 
Sedçõés, do longo do annôso tronco e dos diver- “alhos; à vista do tratamento d'etas ma- arvores, assim de pero, lembram me pê- 
osamente, desgraçados viventes à quem Cortas- 

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

    
to e dos 

ssem pará alli a gr 
figuram some tamo 
eus galhos averme 

  

Dante esteve mrum los cireulos do seu terei 
cante Inferno. 

ds matas, Carvalo sa antera tambem sem 
às mtas porá pastam, sabe muito bem de- 

ram a vez da debulha; ás vezes quatro, seis dá is 

lhas e quadrélas de ainda interessante porspect- 

    
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

     
  

    
  

  

  

  

  

  

    
  

A Torne de Brsa— Desenho de Ribeiro Christino 
 



  

Eoneia Da Concrição Dk Bisa 

tesiormente via varanda, em parte já desapare- 
cidas inda mais acima, apuentado por contras 
ori lica! torrado. cóm o marco geodésco a. 
vista e al descobre, em dias claro. asseveraram- 
ns às dera de Nnchique é de Palmela, bem 
Tori outros pontos onginquos da princi 

“Ena nos avisado da mudança de carruagem 
focas como ds iamos em am É partida: ehtravamos na gare, para julgdmos nos pertencia nó trajecto; Antes e natal lia dinos um revise, que é 
amos enganados, pois é o comboio de Moura 
aquele ci qua estás e que ae partir apre 
Sadamente sobraçamos a bagagem e saltamos já 
em começo de andamento para o cas, indo ine- 
tala-nos de vez no combio do Algarve que es tacionava parallel dl reconhecê mosque ficámos 
quites da urapalhação, com a perda de um par 
de uvas: que foram jornadear atá vila de Mou. 
Tal a foi barato etnia 

  

  

  

  

   

  

  

  

Rissino Chustiso. 

e 
PELO MUNDO FÓRA 

Notas dum curioso 

  

Malthus, o famoso economista inglês, que des- 
cobriu as leis da progressão da humanidade e 
das subsistenciao, que: tem servido de pretexto 
pára toda a castá de especulações e aberrações 
Jociaes, devia ter pensado nos mullploscoeficien- 
tes de Correeção. para as sas lei, os quaes não 
são de agora nero de hontem, pois teem coexis- 
dido apcave dos seclor, So ls as eideni 
Mame, que treme de horror ão ouvir falar 1 
cholera, ha febre amarela e noutros morbos epi- 
demicos, e que, no entanto se deixa morrer lenta 
é suavemente de tuberculose, avariose, rachitis- 
mo, typhos, Cie; que dizimam à humanidade em 
mitos milhões por ano. 

A cholera, cuja etiologia está admiravelmente. 
estudada, não conseguiu restringir-se à Inda, an 
tes todos os annos estende seus eff dE a are 

pontos da Europa e da Asi, Eraças á impossi 
lidade de pôr êm ação os preceitos recommen 

lados. peld” iyiiene e que estão em opposição 
om bas e neriad e com as tradições re- 
ligiosas dos povos desses paizes. 

A Russia foi este anno invadida pela cholera, 

que, Fobretado o al tem io mas perto de gojo0o, para o que tem contribuido não 
56 falta de hyalene o desalento do povo, mas 
tambem à orientação do governo, que, em vez de 
cuidar unicamente da exineção da epidemia, d 

entre às i 3 médicos israelitas 
A invasão “da chalera estendeu se já & Italia 

meridional, nomeadamente na Apulia, ten 
lido algumas dezenas de. mortes em T 
Foggi, Bari e Barleta. 

  

  

  

  

  

  

  

     
      

    

  

O OCCIDENTE 
      

  

“Todas às nações ocidentaes teem evidenciado 
comes: esorçês para obstarem À irradiação d'a- 
nie ioimigo, que dispõe de mulóplicadiseimos 
a ssos dE Ataque, à que nem sempre poder: 
Do casapar desde que descuremos os ensinamen. 
Te da higiene e que nos lembremos de Santa 
Bar Be quando ouvimos Ds tovõs, 
Ya não 86 0 Bacillus virgula, nem o gon 

cota O é cê mierobics mas seas vaias modal 
Giga Mae atacam a colmea humana temos os 
ocidêntEs de varias origens que continuem com 
dis bom quinião para o equilbro da população. 

“que” o diga a Cidade do Tolo, a perola do 
Jação, que solireu ha dias os efeitos duma me- 
abraveiumundação que arrázou mais de 45000 ca. 
das; produzindo mais de 1:10o vitimas. 

“QE 'o diga” a grande nação norte-american 
quê sea de al um ev ce que 
h 

    

  

  

    
vai mea dura de cidades, situadas numa 
mmengsima floresta, que se estende pelos Es- 
tados de ao, Antana e Ú acendendo a 

De outro grande incendio, que felizmente não 
cansou vctntas Humanas, fi teatro à formosa 
Cidade de Bruxelas, agora: centro de atracção 
pára viajantes e congresitas, que ali affluem 
ara admirar a Exposição Internacional 

Na noite de rá para 1 foi aquela enorme e 
pasto das chaminas, que destruiram as ger 
a oglaterta e da Belgica, sendo aquela naç fre. À secção inglêsa comprelin de mobiliario, que 
os proprio inglêses consideravam a mai co 
piel ca que detém et no coninente E 
Fe os objectos expostos havia certas peças ant 
rs: ca perda É lreparave, tas como as escul: 
Barao dé“ Grining, * Gibbons um quário de 
Pema' do tempo de” Elisabeth, os celebres pan 
menu da Epoca dos Tudor pertencentes ao Mu 
Geu de Toronto, duas grandes tapeçarias de Mor 
isa famosa tapeçaria de Bure Jones, à Pas 
Sabem de Veins, pertencente a Moi, im aeui 
dor. medieval, com inerustações de marfim, de 
Coeridge: Citoves a colecção de moveis umtios, 
de Clavence Wilton, avaliada em 40.0008000 de 
is As colecções pariculares estavam avaliadas 
mais de so0 contos 

A Indnagóvie foi totalmente redurida a cinza, 
com, eXclUão dos macacos, que, por serem inoÉ 
foraivos, mereceram a consideração de Thes cor: 
rd 3 de intmando se o bosque pro 
lis, todas as eras que Noé salvou na aún area, 
sficação, que lhes deu as honras de viverem em 
Saias fegadhs pelo, famoso, Vulcano, viram che- 
ada” a la o mo meio dum hora que 
Eoaro, Já que ão conseguiram quebrar às bar. 
Tasfque Às epararam, do homo hominis lupus, 
Shtnálio de carabinas e revolver para persci 
de"ieras que úivessem a ventura de Arrom 
aquelas grades, Entre eutras podera falar ainda da catstos 

e do caminho de ferro em Saujom, em que 
scam umas so pessoas do abaftoamento do 
DS espanhol Matos. com o allemão Elsa, 

De ras de Tarifa, em que pereceram 7 ho: 
“xquipagem e já passageiro, todos hes- 

Dios; dá morte do aviador Maliano, o tenente 
Via Pasqua, que estu com o seu bipano cm 
Ce Magiiana e Pantalera, depois de terhealsado 
inagnlicas evoluções sobre Rom 
Mis de espaço úrataremos do inolvidavel ir- 

canto de leste, ado em Paris e que 
Sos vin phase motavel na Já longa historia da 
a arão, fo papel principal é motivo de or- 
galho para a França. ; 

Po Vecasião do segundo centenário do nosso 
pantiolomeu de. Gustião, cujos trabalhos sobre 
ieção: consituiram objecto de preciosas 

Nes publicadas mesta revista em 1883 € 
Sou do na cnpital da Prançã s0b os aus 

Pit e inteligente iniciativa do nobre Visconde 
RE Paio a desilêmie Aeronautigue Bartholomeu 
eo, que festejou agora O 201. amniver. 
do do déscbberta da viação acrea, tendo O 
apanho Lima presidido a essa simpathica 
Srmioração, em “que proferiu um soberbo 
Grão do consagração, abs martyres da scien- 
GRE do pensamento, uns e outros desvendando 
ca ep veds da vida é do umivero; reivindicando 
aee ala glória da descoberta da aviação, 
pia os porugubses não fóram apenas se- 
o ae, [0ram tambem os primeiros in. 
A merostatos, Mo Lina identificou 
Vetor Ives pensadores; aqueles afirmam 
dores cor Meto domínio sobre 0 úniverão; estes 
Ce sans o eus, para. de Já expulsarem os deu- 
ses 
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Ji A. Maceno pe Onveima. 

  

   

NECROLOGIA 

Conselheiro Augusto Cesar Cau da Costa 

“Temos hoje que registar nesta secção lutuosa a more de úmivenerândo ancião vulto proemi meme na politica do seu tempo, e que nos ultimos anos à idade a doença freram retirar da vida ativa para O remanto de familia 
Quém sé não lembra do conselheiro Cai da 

costa, como popularmente era conhecido nos temps do dudu de Avila, de Fontes Pereira de Mello, de Rodrigues Sampaio, homem sempreda 
Situação, miltando nas leis regeneradoras e 
Acedo sempre nas pugne políticas, sendo à poli 
dia a sua paixão dominante. Pois Colheu o a mori, no dia 20; na suá casa em Cinta, ao cabo de 8; amnos de edad, tendo dlado bem seu contingente de trabalho aos servi Gos publicos e da politica. 

A gusto” Cesar Cau da Gosta, nasceu em Lis 
boa 418 de junho, de t8as, Filho de Lourenço 
José Duarte da Costa é D. Maria José Cau. 

Principiou a sua. carreira publica por adminis. 
tyador do concelho do Barreiro e depois secreia. 
Hi geral dos governos civis de Leiria, Portalegre, 
oba, Foo E Uia logar que desnpe 

Já rastéjando pelos cincoenta annos é que foi cléito deputado, em 1870 e reeleito em 1871-1874, foi nesté ano nomeado, par do reino por carta régia de 16 de mao Ko “ultimo. governo presidido. pelo marechal 

  

  

  

  

  

ConseunmiRo Auousto Cesar Cau DA CosTA 

Raso Epi nona preaé 

blicos. a ê ER 

  

    

   
  O conselheiro Cau da Costa era grancruz da 
Conceição e de Isabel à Cavica de Espanha é ogendador de Cato à 
ficas ão funcionado feio que dedicou toda 
a ua vida & causa pública A ua, iasre fala e paricolarmente a 
sobrinho 0.º: dr. Augusto Cesar Cam da Co 
enviamos nossas semidascondolencias. 
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200 O OCCIDENTE 

Publicações RR reg 
É o a Ri 

opa Mi 
rativas. 

da Associação, 

pa É 
TETO Sn 
E ati 
de 215 paginas. 

Neste “volu- 
nerando, publi: cisa e investi. gadorbibliofo, alguns escritos seus dispersos em jornães. e 
outras tantas joias de aprimorados contos. e inter restantes nar tias, que asi 
hor se apre: cia 
ginas” desto 
dro. infleiram 

   

  

  

  

  

  

das que tem os seguintes fita 
Joss Nos Cote. 
bres do Loreto, 
Sô, Bom exteme 
plo, Paulo Ve 
Toner ea Santa 
Tnguisição. Em ) 7 
Leiiate em Coimbra, Charlatão, Novidades do 
seculo XPIHO estilo é o homem, São variados 
do assuntos, e o autor enfeixou os, como ramo 
de fbres: que ele die terem desabrochado de sua 
pena. ha mais de tinta nos, mas que nem por 
Fo perderam frescura é belesa, tal à fina essem. 

cia do seu aroma e à puresa de Úntas das suas 
córes, 

Assim devia ser; nãs páginas deste livro de 
Contos é Narrativas, encontram se algumas que 
São tambem recordações de homens que perten 
Tem à historia deste país, na política & nas letras 
Como nas artes. Fala nos do Viscunde de Mil 
o, o Infatigavel jornalista João Crisostomo Mi- 

Úiclo a quer deram o premio de consolação do 
úítulo “dá Visconde! D. Antonio da Costa de 
Sousa de Macedo, o eximio literato das Auroras 
da Instrução, do Marechal Dugue de Saldanha. 
Do  mavisso poeta Antonio Xavier Rodrigues 
Cordeiro, q ditcipulo amado de Castilho. De José 
Barbosa Leão, « da ortografia sonica, que o pre- 
ocupava tanto. ou mais do que à sua clinica me. 
Giea Do Vieira da Silva o grande apostolo da 

o em Portugal. De Antonio Rodrigues 
' jornalista revolucionario da patoleiay 

e por ahi fóra, por muitas paginas, Brito Aranha. 
Vde deixando como que suas memorias, porque 
Yae narrando casos que se passaram entre ile e 
Esses homens publicos, que de ha muito descan- 
Sam na terra mãe. 

  

     

  

  

  

ESCOLA PRINARIA ALEXANDRE HERCULANO NA ÁzOIA 

Esperamos que o autor não fique por aqui, e 
vá recolhendo em volume o mais que tiver dis- 
perso, de tão boi sabor português, tão hosso, 
quanto é d'esta familia portuguêsa, da qual pa: 
rece já não haver quem escreva. 

  

Latina — Revue mensuelle pour la propagan- 
dedos peuples latino, Diretor, Visconde de Eau 
ra, redtor em chef Xavir de Caralho, + Pa 
Junho e ju Alem dos” resratos de Luzatt, presidente do conselho de minisos da Itai é do dr Toto Braga, com que respeiivamente abrem este nu. meros; publica retratos do conde de. Monsaras, visconde de Sanches de rins, D. Isabel Ponte, Geo, com varios artigos interesantes. 

12 6 13, dos meses de   

  

  

   

Bolotim das Escolas Moveis pelo mothodo 
do João do Dous.— Bibliotecas ambulantes e Jar- dins- Escolas - À Instrução do Povo.— IV amho, 
24 serie, nº 5, janeiro à junho de 1910 Im- 

o boletim publica uma carta. 
, dirigida, ao dr. João de 

Deus Ramos, sobre Próscdia e Ortagrafia. Do- 
nativos importantes. Contas de receita e despesa. 
e mapa do movimento das missões nos mejes de 
dezembro de 1909 à maio de 1910. deta de ses. 
sões, ele. Este boletim termina agora a sua pnblicação, 

  

     

  

dos serviços das. 
Escolas Moveis, 
bibliotecas. po- 
púlares  ambu- 
lantes e leituras 
publicas e dos 
Jardins-escol 

  

  

  

O Arqueologo 
Português. 
Coleção ilus 
da de materiaes enícias publi. 
cada pelo Mar 
seu Etologico Portuguis Vol. XIV, se- tembro a de. 
sembro de 1909, 
nega 10 
sumário. destes numeros é o so- 
guinte: À pro- 
“ohistoria em 
ortugal; Dê 

Conimbrigças 
Tampa de se 
pultura de epo- ca romana; A 
dila e conselho 
de Ferreira do Zegere; Dolo 

mens da Boulhosa (Alto Minho) ; Memoria so- 
bre o concelho de Sabuxal; Um documento da 
disoria de Bragança; Às lagaretas de Castro 
de S.Miguel o Anjo em Ajeres O castelo de 
Celorico de Basto; Abrigo sob rocha da Serra 
das Picotas: Das eleições dos ofícios de justiça 
no seculo XVI; Medalhas da Academia Real das 
Ciencias de Processo oficial do mom. 
mento prelistorico do Monte da Pena (Torres 
Vera); Onomastio dial português; Mis 
celanea. O simples enunciado das materias contidas 
nestes numeros do Arqueologro Portugues, basta 
para despertar 0 interested todos aqueles que 
Je interessam por estes estudos historicos de tra- 
balhosa investigação. 

    

   

  

  

e 

Passa um corcunda por um sujeito cego de um 
olho, Este por gracejo, diz-lhe: 

— Oh! tão cedo e já carregadinho! 
— Bem se vê que é cedo na sua casa, pois tem 

só uma janela aberta!... 
   

Quem nenhum proveito soube tirar do seu in- 
fortunio, mereceu-o. 

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
medicos do sua oscolha c fizer-se acompanhar de pessoas de familia TE Secção especial de doenças norvosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ Teleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dr, Gomes de Amorim 

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

NUMERO TELEPIONICO, 1239 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 

chromotypia, ete, Especialidade em phoiogravutas,—- Os preços mais ba- 
Cho dai, em todos os trabalhos. Execução perita 

  

  

  

CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ. 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 

Xoxigir pois esta   rea 
todos os estabelecimentos 

rea 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

       


